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P012 Doseamento de ácido oxálico por cromatografia líquida de alta eficiência (CLaE) no extrato bruto e 
frações das folhas de Urera baccifera Gaudich (urticaceae)

A.L. Gindri, J.B. Schumacher, L.B. de Souza, A.L.F. Froeder, R.C. Cruz, A.A. Boligon, M.L. Athayde
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), Av. Roraima, 1000, CEP 97105-900, Santa Maria, RS – Brasil.

Objetivo: O objetivo deste trabalho foi quantificar ácido oxálico, substância possivelmente tóxica para humanos, no extrato bruto 
e frações clorofórmio, acetato de etila e n-butanol das folhas de Urera baccifera Gaudich, planta pertencente à família Urticaceae, 
utilizando cromatógrafo líquido de alta eficiência. 

Metodologia: As folhas da planta (1.033,20g), coletadas no município de São Francisco de Assis (RS) em Maio de 2010, foram 
secas, trituradas e maceradas com etanol (70%), por 4 semanas. O conteúdo filtrado foi concentrado em evaporador rotatório, 
parte foi levada a secura total obtendo-se o extrato bruto seco e parte foi fracionada com solventes de polaridade crescente: cloro-
fórmio, acetato de etila e n-butanol, que foram igualmente secas para obtenção das frações secas. Na análise cromatográfica por 
HPLC foi utilizada técnica descrita por Fu et al.(1) com pequenas modificações. Utilizou-se coluna C18, fase móvel Tampão fosfato 
pH 2,5:acetonitrila (95:5), fluxo 0,8 mL/min e injeção da amostra de 20 µL. Para a quantificação foi elaborada uma curva com o 
padrão ácido oxálico nas concentrações de 1 a 12 mg/mL e as amostras foram preparadas na concentração de 5mg/mL, ambas 
em água destilada.

Resultados: Para o cálculo do doseamento de ácido oxálico foi utilizada a curva obtida com o padrão (y = 10.548.869 x + 6.236.233, 
R = 0,9958). Os resultados foram expressos em mg ácido oxálico/mg de planta e estão descritos na tabela abaixo.

Amostras mg ácido oxálico/ mg planta %

Extrato bruto 0,37 37,0

Clorofórmio 0,02 2,0

Acetato de Etila 0,134 13,4

n-Butanol 0,428 42,8

Tabela 1: Resultados obtidos no doseamento de ácido oxálico no extrato bruto e frações das folhas de Urera baccifera

Discussão: A fração n-butanol foi a amostra que mais obteve a maior concentração de ácido oxálico (42,8%), seguida pelo extrato 
bruto (37%) e fração acetato de etila (13,4%). Este ácido está mais concentrado na fração n-butanol pois tem mais afinidade com 
este solvente, devido ao fato de ser parcialmente solúvel em solventes polares.

Nos testes realizados por Fu et al (2006)1, foram obtidos os resultados de 480 mg/mL de acido oxálico na solução contendo pêlos 
urticantes (100 pêlos urticantes em 1 mL de água destilada), o que equivale a 0,13% (peso/volume) em cada pêlo urticante da 
planta. Neste trabalho foi confirmada a alta concentração deste composto nas plantas da família Urticaceae.

O ácido oxálico e seus sais solúveis podem ser encontrados nos tecidos vegetais em quantidades importantes, o que pode promo-
ver um quadro de intoxicação por oxalato. Uma planta que gera efeitos tóxicos graves e apresenta cristais de oxalato de cálcio em 
sua composição é a Dieffenbachia picta, da família Araceae, comumente conhecida como Comigo-ninguém-pode.(2)

Conclusão: Devido à considerável concentração de ácido oxálico presente no extrato bruto e frações das folhas da planta Urera 
baccifera, verifica-se a importância de que mais testes sejam realizados a fim de elucidar os outros componentes presentes na 
mesma. É importante que seja melhor avaliada a atividade tóxica desta planta in vivo.
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